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RESUMO  
O fósforo é um elemento mineral essencial para as plantas, sendo constituintes de uma enorme gama de 

biomoléculas, dessa forma, é um dos responsáveis pela melhoria do desempenho agronômico das 

culturas. Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência da adubação termofosfatada 

no cultivo orgânico do coentro no nordeste paraense. O experimento foi realizado no IFPA- campus 

Castanhal. O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), o coentro foi semeado em 

vasos de 5 litros, tendo como substratos: 1º - 100% de húmus de minhoca (S100); 2º - 50% areia branca 

+ 50 % de húmus de minhoca (S50); e 3º - 75% areia branca + 25% de húmus de minhoca (S25). A 

adubação termofosfatada se deu em cinco níveis: T0- tratamento controle 0 grama / Vaso; T1- 8,8 

gramas de termofosfato / Vaso (equivalente a 150 kg de P2O5 ha-1); T2- 11,7 gramas de termofosfato / 

Vaso (equivalente a 200 kg de P2O5 ha-1); T3- 14,7 gramas de termofosfato / Vaso (equivalente a 250 kg 

de P2O5 ha-1)  e T4- 17,6 gramas de termofosfato / Vaso (equivalente a 300 kg de P2O5 ha-1). Cada um 

dos cinco níveis teve 3 repetições, formando assim, um fatorial experimental de 3x5, totalizando 45 

vasos experimentais, distribuídos em 3 blocos, e cada bloco com 15 vasos. Após 40 dias do semeio, 

foram analisados Comprimento de Parte Aérea (CPA); Matéria Seca da Parte Aérea (MSPA); e Matéria 

Seca da Parte Radicular (MSPR). Nos testes estatísticos, os dados foram submetidos ao teste de análise 

de variação (ANOVA) através do teste F, teste de comparação de médias Scott Knott e regressão linear 

através do teste t, todos a 5% de significância. Os programas computacionais utilizados foram o Sisvar 

e o Microsoft Excel. O substrato que melhor interagiu com a adubação termofosfatada foi o S100. A 

dose máxima de eficiência do termofosfato, através da interação com o S100, para a cultura do coentro 
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foi de 1,075 kg ha-1 equivalente a 172 kg de P2O5 ha-1 do produto. 

Palavras-Chave: vermicompostagem, adubação fosfatada, Coriandrum sativum L., fósforo. 
 

RESUMEN  

El fósforo es un elemento mineral esencial para las plantas, siendo constituyente de una enorme gama 

de biomoléculas, por lo que es uno de los responsables de mejorar el rendimiento agronómico de los 

cultivos. En este sentido, este trabajo tenía como objetivo evaluar la eficiencia de la fertilización con 

termofosfatos en el cultivo de cilantro orgánico en el noreste de Pará. El experimento se llevó a cabo en 

el IFPA - Campus Castanhal. El diseño experimental se realizó en bloques aleatorios, el cilantro se 

sembró en macetas de 5 litros, teniendo como sustratos: 1º - 100% de humus de lombriz (S100); 2º - 

50% de arena blanca + 50% de humus de lombriz (S50); y 3º - 75% de arena blanca + 25% de humus 

de lombriz (S25). La fertilización con termófosfatos se produjo en cinco niveles: Tratamiento de control 

de T0- 0 gramos / Buque; T1- 8,8 gramos de termofosfato / Buque (equivalente a 150 kg de P2O5 ha-1); 

T2- 11,7 gramos de termofosfato / Buque (equivalente a 200 kg de P2O5 ha-1); T3- 14,7 gramos de 

termofosfato/buque (equivalente a 250 kg de P2O5 ha-1) y T4- 17,6 gramos de termofosfato/buque 

(equivalente a 300 kg de P2O5 ha-1). Cada uno de los cinco niveles tenía 3 repeticiones, formando así 

una factorial experimental de 3x5, totalizando 45 vasos experimentales, distribuidos en 3 bloques, y 

cada bloque con 15 vasos. Después de 40 días de siembra, se analizaron los siguientes: parte de longitud 

(CPA); parte de materia seca (MSPA) y parte de materia seca (MSPR). En las pruebas estadísticas, los 

datos se sometieron a la prueba de análisis de variación (ANOVA) utilizando la prueba F, la prueba de 

comparación de medias de Scott Knott y la regresión lineal utilizando la prueba t, todo ello con una 

significación del 5%. Los programas informáticos utilizados fueron Sisvar y Microsoft Excel. El sustrato 

que mejor interactuaba con la fertilización con termofosfato era el S100. La dosis máxima de eficacia 

del termofosfato, mediante la interacción con el S100, para el cultivo de cilantro fue de 1,075 kg ha-1, 

equivalente a 172 kg de P2O5 ha-1 del producto. 

Palabras Clave: vermicompostaje, fertilización con fosfatos, Coriandrum sativum L., fósforo. 

 

ABSTRACT   
Phosphorus is an essential mineral element for plants, being constituents of a huge range of 

biomolecules, thus, one of the responsible for improving the agronomic performance of crops. In this 

sense, this work aimed to evaluate the efficiency of the thermophosphate fertilization in the organic 

cultivation of coriander in northeast of Pará. The experiment was carried out at the IFPA - Castanhal 

campus. The experimental design was in randomized block (RBD), the coriander was sown in 5-liter 

pots, having as substrates: 1º - 100% worm humus (S100); 2º - 50% white sand + 50% worm humus 

(S50); and 3º - 75% white sand + 25% worm humus (S25). The thermophosphate fertilization took place 

in five levels: T0- treatment control 0 gram / Vessel; T1- 8.8 grams of thermophosphate / Vessel 

(equivalent to 150 kg of P2O5 ha-1); T2- 11.7 grams of thermophosphate / Vessel (equivalent to 200 kg 

of P2O5 ha-1); T3- 14.7 grams of thermophosphate / Vessel (equivalent to 250 kg of P2O5 ha-1) and T4- 

17.6 grams of thermophosphate / Vessel (equivalent to 300 kg of P2O5 ha-1). Each of the five levels had 

3 repetitions, thus forming an experimental factorial of 3x5, totaling 45 experimental vessels, distributed 

in 3 blocks, and each block with 15 vessels. After 40 days of sowing, the following were analyzed: 

Length of Air Part (CPA); Dry Matter of Air Part (MSPA); and Dry Matter of Radicular Part (MSPR). 

In the statistical tests, the data were submitted to the variation analysis test (ANOVA) through the F test, 

Scott Knott mean comparison test and linear regression through the t test, all at 5% significance. The 

computer programs used were Sisvar and Microsoft Excel. The substrate that best interacted with the 

thermophosphate fertilization was the S100. The maximum efficiency dose of thermophosphate, through 

interaction with S100, for coriander culture was 1,075 kg ha-1 equivalent to 172 kg of P2O5 ha-1  of the 

product. 

Keywords: vermicomposting, phosphate fertilization, Coriandrum sativum L., phosphorus. 

 

INTRODUÇÃO 

No nordeste paraense, em plantios de hortaliças sobre sistema de cultivo orgânico, a 

deficiência de nutrientes, em especial o nitrogênio, é uma problemática recorrente. Pela 
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demanda desse elemento em relação ao seu curto tempo de desenvolvimento, adubos como 

húmus de minhocas e compostagem precisam de quantidades de 40 a 50 T ha-1 para obtenção 

de uma mediana colheita (CAVALCANTE, 2015). Uma das soluções de melhoria desse 

cenário, seria o estímulo da proliferação de bactérias fixadoras de nitrogênio de vida livre, como 

as Azotobacter, através de adubação termofosfatada (PRIMAVESI, 1980). 

O fósforo é constituinte de inúmeras moléculas, como o DNA, RNA, membrana 

plasmática entre outros (MARSCHENER,2002), essenciais para proliferação dessas bactérias. 

Ao mesmo tempo, a fixação biológica do nitrogênio requer grandes quantidades de ATP (TAIZ 

et al, 2017), havendo grande demanda desse elemento nesse processo. 

Solos tropicais, como os do nordeste paraense, também são ricos em óxidos e hidróxidos 

de ferro e alumínio, moléculas de grande reatividade com o fósforo, tornando-o insolúvel, 

diminuindo a disponibilidade para as plantas (RESENDE et al, 2011). A deficiência de fósforo 

solúvel também causa diminuição dos microrganismos do solo e de sua diversidade (FOREST 

& SCOTT, 2010), gerando baixa fertilidade dos solos. 

 Outra dificuldade decorrente, em especial às folhosas, é a deficiência de nitrogênio 

móvel, quando cultivadas com adubação orgânica. Cavalcante (2015), em experimentos com 

olerícolas de ciclo curto, como o coentro, demostrou que há limitação quanto a absorção desse 

nutriente. Para Botelho et al (2007), culturas como o coentro no estado do Pará necessitam de 

90 kg de nitrogênio solúvel em adubação de cobertura. Comparadas com outras culturas, as 

hortaliças folhosas absorvem relativamente menor quantidades de nutrientes, porém, são 

consideradas exigentes em adubação, em função de sua alta demanda nutricional em relação ao 

seu tempo de vida curta (OLIVEIRA et al, 2004), uma demanda desafiadora em atender com a 

adubação orgânica. 

Em decorrência disso, o coentro, por ser uma cultura de ciclo curto, exigente em 

nitrogênio, e tendo um grande apreço da população paraense, se torna uma opção empírica para 

a averiguação dessa dinâmica dos solos da região. No Estado do Pará esse vegetal é 

comercializado juntamente com a cebolinha e a chicória, vendida em maços, conhecido 

popularmente como cheiro verde. Muito utilizado na região Norte e Nordeste, o cheiro verde é 

um tempero indispensável no preparo culinário, principalmente os de origem proteico animal 

(FILGUEIRA, 1982 & LEAL et al., 2005). Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo 

avaliar a adubação termofosfatada no cultivo orgânico do coentro no nordeste paraense. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Botanicamente, o coentro é uma planta dicotiledônea, da família Apiaceae, gênero 
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Coriandrum, espécie Coriandrum sativum L. Também fazem parte da família Apiaceae, a 

cenoura (Daucus carota), mandioquinha-salsa (Arracacia esculenta), aipo (Apium graveolens 

var. dulce), salsa (Petroselinum crispum) (FILGUEIRA, 2003). 

Como aptidão de cultivo, os solos do nordeste paraense são fisicamente favoráveis para 

o plantio do coentro, são solos profundos, intemperizados (arenosos) e bem drenados, e em sua 

extensão apresenta somente 10% de terras com declividade superior a 20%. Todavia, a maior 

limitação para a exploração agrícola, e para o coentro, é sua elevada acidez, causada pelo 

alumínio solúvel e grande déficit de minerais nutritivos, como o fósforo que chega a 90% de 

ausência em sua forma Lábil - assimilável pelas plantas (GAMA et al, 2007). 

Uma das estratégias que pode ser utilizada para melhorar a absorção dos nutrientes pelo 

coentro é o estímulo do crescimento radicular via adubação termofosfatada. Esse tipo de adubo, 

são rochas, como a Apatita, submetidos a tratamento térmico para a solubilização do fósforo 

contido nos constituintes minerais, como o YOORIN,  um adubo não higroscópico, e totalmente 

solúvel em ácido cítrico, recomendado para agricultura orgânica (YOORIN®, 2019).   

No que diz respeito às plantas, para Primavesi (2016), raízes abundantes e bem 

desenvolvidos são indicativos de grande produtividade e menor risco de insucesso na atividade. 

O fósforo participa da arquitetura da raiz, estimula o acúmulo de carboidrato radicular, na 

formação de micorrizas e na idade da raiz (PRADO, 2014). 

O fósforo também é um estimulante da micro vida do solo, pois é a matéria prima de 

biomoléculas essenciais para a vida, como os ácidos nucléicos e ATP, fazendo com que o 

nitrogênio imobilizado no solo seja biologicamente mobilizado (MOREIRA & SIQUEIRA, 

2006 & PRADO 2014). Filgueira (2000), recomenda de 100 a 180 kg/ha de P2O5 para se obter 

satisfatório desempenho agronômico de massa verde no coentro em solos com teor baixo a 

médio de fósforo, fornecido à cultura na adubação de plantio em sistema convencional, desta 

forma, propondo equivalências iniciais para o experimento. 

 

METODOLOGIA 

 O experimento ocorreu no setor de olericultura do IFPA – Campus Castanhal, na cidade 

de Castanhal- Pará, localizada nas coordenadas geográficas de latitude 1°17'52.38" Sul e 

longitude 47°57'3.38" Oeste de Greenwich, a uma distância de 68 quilômetros de Belém, a 

capital estadual. A cidade possui uma extensão territorial de 1.029,300 km², uma população 

estimada em 200.793 habitantes (IBGE, 2019). Pertencente à microrregião de Castanhal e a 

Região Metropolitana de Belém (Figura 01). 
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Figura 01: Mapa de Localização de Castanhal 

 
Fonte: Narusawa (2019). 

 

O ensaio foi realizado no período chuvoso do clima amazônico (Figura 02), entre os 

meses de dezembro de 2019 a janeiro de 2020, sendo colhido com 40 dias após o semeio. O 

clima da cidade de Castanhal segundo a classificação de Köppen e Geiger é Af (tropical 

equatorial) com uma pluviosidade média anual de 2432 mm (CLIMATE, 2019). 

 
Figura 02: Dados do clima de Castanhal durante o experimento (novembro/2019-fevereiro/2020) 

 
Fonte: INMET (2020). 
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Figura 04: Húmus de minhoca com areia 

branca homogeneizados. 

Figura 03: Húmus de minhoca. 

As sementes de coentro utilizadas foram orgânicas, da cultivar Verdão. Segundo a ISLA 

Sementes (2003), a variedade Verdão, desenvolvida na década de 80, foi resultado do 

cruzamento de várias linhagens do coentro nacional Palmeira e de seleções realizadas durante 

vários ciclos, possuindo folhas verde-escuras brilhantes, altura média de 30 a 40 cm, com um 

ciclo variando de 35 a 45 dias, com uma produtividade variando de 12 a 15 toneladas de folhas 

por hectare, ou seja, 1,2 a 1,5 kg  m-2. 

Os substratos utilizados foram o húmus de minhoca puro (Figura 03), e o composto de 

húmus de minhoca com areia branca homogeneizados (Figura 04). 

 

 

 
Fonte: Própria (2019).                                                  Fonte: Própria (2019). 

 

O vermicomposto utilizado teve como procedência, o esterco bovino e restos de vegetais 

decompostos por minhocas (Eugenia foetida), produzidas no setor de olericultura do IFPA - 

Campus Castanhal Tabela (01). 

 
Tabela 01 – Análise do Húmus de minhoca utilizado no experimento 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Laboratório Terra (2018). 

 

A areia branca, classificada como solos podzóis hidromórficos (EMBRAPA, 2009), foi 

adquirido em uma loja de material de construção da cidade. O termofosfato utilizado foi o 

YOORIN MASTER®, sua composição química descrito na rotulagem é: 16% de P2 O5 em 

solução de ácido cítrico a 2%; 18% de Ca; 7% de Mg; 0,1% de B; 0,05% de Cu; 0,3% Mn; 10% 
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de Si e 0,55 de Zn (YOORIN®, 2019), Sendo que, este produto possui 12 vezes mais fósforo 

que o húmus de minhoca. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), o coentro foi semeado 

em vasos de 5 litros, tendo como substratos: 1° - 100% de húmus de minhoca (S100); 2° - 50% 

de areia branca + 50 % de húmus de minhoca (S50); e 3° - 75% de areia branca + 25% de húmus 

de minhoca (S25). A adubação termofosfatada deu se em cinco níveis: T0- tratamento controle 

0 grama / Vaso; T1- 8,8 gramas de termofosfato / Vaso (equivalente a 150 kg de P2O5 ha-1); T2- 

11,7 gramas de termofosfato / Vaso (equivalente a 200 kg de P2O5 ha-1); T3- 14,7 gramas de 

termofosfato / Vaso (equivalente a 250 kg de P2O5 ha-1)  e T4- 17,6 gramas de termofosfato / 

Vaso (equivalente a 300 kg de P2O5 ha-1). Cada um dos cinco níveis teve 3 repetições, formando 

assim, um fatorial experimental de 3x5, totalizando 45 vasos experimentais, distribuídos em 3 

blocos, e cada bloco com 15 vasos. (Figura 05). 

 
Figura 05: Delineamento em blocos casualisados dos vasos 

 
Fonte: Própria (2019). 

 

Para Sousa et al (2011), a recomendação de melhor desempenho agronômico sobre a 

densidade do coentro, foi de 7,5 gramas de sementes por metro linear, sendo assim, foram 

plantados 2,25 gramas de sementes por vaso. Após 40  dias (Figura 06), período em que o 

coentro termina seu estádio vegetativo (FILGUEIRA, 2003), foram realizadas aferições do 

Comprimento de Parte Aérea (CPA); Matéria Seca da Parte Aérea (MSPA); e Matéria Seca da 

Parte Radicular (MSPR) (Figura 07). 
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       Figura 06: Coentro após 40° dia de plantio                     Figura 07: Preparo para aferição do Coentro 

                 
 Fonte: Própria (2019).                                                        Fonte: Própria (2019). 

 

Os dados obtidos foram submetidos a análise estatística através dos testes de análise de 

variação (ANOVA) pelo  teste F, teste de comparação de médias Scott Knott e regressão linear 

através do teste t, todos a 5% de significância. Os programas computacionais utilizados foram 

o Sisvar e o Microsoft Excel. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Comprimento de Parte Aérea (CPA) 

Na Figura 08, observa-se os valores médios dos tratamentos para o parâmetro do 

Comprimento da Parte Aérea (CPA) em função das doses de temofosfato. A aplicação de P2O5 

influenciou significativamente o CPA, havendo interação entre os níveis de adubação e os 

substratos. Pelo método estatístico, pode-se ajustar modelos matemáticos para o 

comportamento do coentro em função das dose de adubação. O substrato que melhor interagiu 

com o termofosfasto e influenciou no crescimento da planta foi o S100. O nível mais alto de 

incremento através da dosagem de temofosfato, pelo cálculo do ponto máximo da função 

modelada, foi de 30,86 cm e sua dose respectiva foi de 106,33 g m-2 de termofosfato. 
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Figura 08: Linha resposta das Doses de Termofosfato em função do Comprimento de Parte Aérea (CPA) 

 
Fonte: Própria (2019). 

 

Bezerra et al (2018), avaliando o efeito da aplicação de adubação verde derivado da 

gliricídia (Gliricídia sepium) sobre o rendimento do coentro, constatou altura aproximado de 

30 cm, sendo o melhor resultado avaliado entre os tratamentos de adubação orgânica, com isso, 

notou-se equidade entre o adubo verde e o termofosfato, sendo que, a gliricídia é uma fonte rica 

em nitrogênio, de fácil mineralização, pois,  possui baixa relação entre carbono e nitrogênio 

(C/N). Pode-se aferir  que o termofosfato atingiu os mesmos patamares de altura de planta. 

Para Santos (2009), ao avaliar o desempenho do coentro cv. Verdão, no município de 

Altamira-PA, em período chuvoso, sobre a dosagem de adubação solúvel (N:120 gramas m-2; 

P: 216 gramas m-2; K: 24 gramas m-2), verificou altura de 22,1cm, médias inferiores ao 

incremento máximo do termofosfato. Comparando-se os dados, observa-se que o termofosfato 

possibilita o aumento das expressões  agronômicas, sugerindo menores perdas de nutrientes 

pelas chuvas amazônicas e/ou possui marcha de absorção mais adequadas para a cultura.  

 

Matéria Seca da Parte Aérea (MSPA) 

Na Figura 09, observa-se os valores médios dos tratamentos para o parâmetro da Matéria 

seca da Parte Aérea (MSPA) em função das doses de termofosfato. A aplicação de P2O5 na 

forma termofosfatada influenciou significativamente a MSPA somente no substrato S100, não 
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havendo interação dos substratos S50 e S25 com as doses de adubação, constatando que não 

houve significância estatística entre as doses crescente de termofosfato  e os valores aferidos de 

MSPA, dessa forma, os modelos matemáticos encontrados, não se ajustaram ao nível de 5% 

significância.  

 
Figura 09: Linha resposta das Doses de Termofosfato em função do Rendimento da Matéria Seca da Parte Aérea 

(MSPA)  

 
Fonte: Própria (2019). 

 

Em um ambiente com limitação de nutrientes, no caso dos substratos S50 e S25, e por 

se tratar de um experimento em vasos de 5 litros, houve contenção da expansão radicular 

(Figura 10), sugerindo limitação no acúmulo de nutrientes. Primavesi (2016), descreve a 

expansão radicular como diagnostico de produtividade, identificando desde problemas de 

compactação do solo a deficiência aguda de nutrientes. Para São José & Castilho (2016), o 

transplantio de plantas em vaso, se faz necessário quando ela não se desenvolve mais e/ou 

necessita de mais espaço. 
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Figura 10: Limitação da expansão radicular do coentro 

 
Fonte: Própria (2019). 

 

Para o substrato S100, pode-se ajustar de forma estatística o modelo matemático ao 

comportamento do coentro em função das doses de adubação. O patamar limite de incremento 

através da dosagem de temofosfato, pelo cálculo do ponto máximo da função modelada, foi de 

81,60 g m-2  de MSPA e sua dose respectiva foi de 107,5 g m-2 de termofosfato. Oliveira et al 

(2004), constataram expressiva produtividade do coentro em comparação a produção local de 

sua região, através da adubação fosfatada solúvel em solos com baixo nível de fósforo, no 

entanto, dose acimas de 112 kg ha-1 de P2O5 solúvel, proporcionaram queda na altura das plantas 

e no rendimento de massa verde.   

Para  Taiz et al (2017), à medida que a disponibilidade e a absorção do nutriente 

continuam a aumentar, é alcançado um ponto no qual uma adição posterior de adubação não é 

mais relacionada a aumentos no crescimento ou na produtividade, mas é refletida somente nas 

concentrações aumentadas nos tecidos vegetais, a planta entra na chamada curva de zona tóxica, 

havendo declínio de todo funcionamento fisiológico e produtivo.  

Nesse contexto, a adubação termofosfatada também proporcinou o mesmo fenômeno de 

decréscimo, todavia, percebe-se que a dose de aplicação do termofosfato é maior, demostrando 

níveis de saturação dos tecidos e de toxidez menores, se comparados com Oliveira et al (2004), 

somente havendo decréscimo a partir de 172 kg ha-1 de P2O5 termofosfatada, dessa forma, 

pressupõe-se mais segurança alimentar ao consumidor final do produto. 

 

Matéria Seca da Parte Radicular (MSPR) 

Na Figura 11, observa-se os valores médios dos tratamentos para o parâmetro Matéria 

Seca da Parte Radicular (MSPR) em função das doses de termofosfato. A aplicação de P2O5 na 

forma de termonofosfato influenciou significativamente o MSPR, havendo interação entre os 
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níveis de adubação e os substratos. Pelo método estatístico, pode-se ajustar modelos 

matemáticos para o comportamento do coentro em função das doses de adubação. O substrato 

que melhor interagiu com o termoformasto e influenciou no MSPR foi o S100. O nível de 

máximo incremento através da dosagem de temofosfato, pelo cálculo do ponto máximo da 

função modelada, foi de 11,33 g m-2 , sendo a dose respectiva de adubação 98,12 g m-2 de 

termofosfato. 

 

Figura 11: – Linha resposta das Doses de Termofosfato em função do Rendimento da Matéria Seca da Parte 

Radicular (MSPR) 

 
Fonte: Própria (2019). 

 

Verificou-se também o incremento com significância estatística do sistema radicular, 

pelo uso do termofosfato para os substratos S50 e S25, constatando a melhoria do 

aproveitamento do substrato pela planta, mesmo de forma confinada nos vasos de 5 litros. Nesse 

sentido, pressupõe-se que solos com baixo teor de matéria orgânica, alto teor de areia e baixa 

fertilidade, podem ser otimizadas com o uso da adubação termofosfatada em culturas olerículas 

como o coentro, pois, promovem o crescimento do sistema radicular, ocasionando maior 

exploração do solo e de seus nutrientes.  

Para Taiz et al (2017) a capacidade das plantas de obter água e nutrientes minerais do 

solo está relacionada à capacidade delas de desenvolver um sistema de raízes extensas e 

variadas (capacidade de secretar ânions inorgânicos, simbioses micorrízicas, entre outros). As 
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raízes são o elo fundamental entre a parte aérea e a rizosfera,  indo ao encontro do que foi 

observado no experimento em questão . 

 

Substrato 

Nas figuras 08, 09 e 11, os resultados demostraram que o substrato S100 foi o que 

melhor interagiu com o termofosfato, através do teste de médias Scott-Knott em todas as 

variáveis analisadas. A diluição do vermicomposto com areia branca nos substratos S50 e S25, 

ocasionaram perdas de rendimento das variáveis analisadas, sendo condizente com o que diz  

Embrapa (2009), onde é referido que a areia branca é um solo Podzólico Hidromórfico, 

extremamente pobre de elementos nutritivos e quimicamente inativo, com ausência de argila, 

matéria orgânica e ferro, apresentando coloração esbranquiçada. Este fato foi propositalmente 

imposto para o coentro, para se avaliar a melhoria da produção, através da adubação 

termofosfatada, com menores quantidades de adubação orgânica.  

Nos substratos S50 e S25, onde apresentavam  solos com alto teores de areia, baixo teor 

de matéria orgânica e baixa fertilidade, semelhantes ao do nordeste paraense, a adubação 

termofosfata melhorou a arquitetura do sistema radicular, sendo um ponto extremamente 

positivo para a cultura, como visto anteriormente, todavia, constatou-se que o platô máximo de 

incremento do termofosfato se fez somente com o condicionamento do adubo orgânico, o 

húmus de minhoca, sendo um fator indispensável para a máxima produção de olerícolas como 

o coentro, pois potencializa a adubação termofosfatada, como visto no substrato S100, onde 

doses crescentes de termofosfato, proporcionaram os máximos incrementos estatisticamente 

significativos do experimento. 

Botelho et al (2020), descrevem que, enquanto os fertilizantes minerais são 

melhoradores das características químicas do solo, os orgânicos atuam mais como 

condicionadores físicos do solo, de modo que ambos se complementam. Deste modo, demostra-

se que solos arenosos são altamente dependentes de adubação orgânica para a elevação máxima 

de sua produção, mesmo sobre altas concentrações de fósforo, como demonstrado nos 

substratos  S50 e S25, onde, os mesmos apresentavam até 300 kg de P2O5 ha-1, e mesmo assim, 

não puderam atingir máximos índices agronômicos da cultura. 

 

CONCLUSÕES 

A adubação termofosfatada proporcionou aumento do comprimento e ganho de massa 

da parte aérea, assim como o aumento do sistema radicular do coentro sobre condições de 

adubação orgânica, e em pleno índice de alta pluviosidade, condição bastante desfavorável a 
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produção de hortaliças no nordeste paraense.  

Nos substratos S50 e S25, onde apresentavam  solos com alto teores de areia, baixo teor 

de matéria orgânica e baixa fertilidade, semelhantes ao do nordeste paraense, a adubação 

termofosfatada conseguiu melhorar o sistema radicular, sendo sugerido, a viabilidade 

agronômica da utilização do termofosfato para o cultivo do coentro nessa região. No entanto, 

para o alcance do platô máximo de incremento da adubação termofosfata, se faz necessário o 

condicionamento do solo com adubação orgânica.  

O substrato que melhor interagiu com a adubação termofosfatada foi o S100. A dose 

máxima de eficiência do termofosfato, através da interação com o S100, para a cultura do 

coentro foi de 107,5 g m-2, equivalente a 1.075 kg ha-1 ou 172 kg de P2O5 ha-1 do produto. 
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